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RESUMO 
 

Um melhor conhecimento de vetores silvestres, tem se mostrado de 

grande importância para a solução dos problemas de saúde pública, pois eles 

contribuem decisivamente para a propagação de infecções, como a 

leishmaniose, dengue, chagas e outras zoonoses. Existindo á a necessidade 

de se manter homens por longos períodos de tempo introduzidos na floresta 

Tropical devidos a grandes obras de infraestrutura que necessitam de longos 

períodos em suas execuções como ferrovias, barragens hidroelétricas dentre 

outras, pode-se elevar o risco de se desencadear uma epidemia, devido à 

localização destes canteiros de obras. O objetivo deste levantamento é 

oferecer uma visão regional da distribuição de espécies vetoriais de 

importância médico-social. Durante o diagnostico de monitoramento da 

entomofauna vetorial na área do baixo rio Bonito, Arenópolis- GO, que resultou 

no registro de 91 indivíduos, de 11 espécies, sete (07) gêneros, pertencentes 

ao Filo Arthropoda, Classe Insecta, todos da Ordem Díptera, família Culicidae. 

Esses dados podem ser usados para ajudar a organizar estratégias de saúde 

para o município onde esta sendo executados estes empreendimentos 

hidrelétricos, já que ficou comprovada a existência de vários culicídeos 

transmissores de doenças infecciosas de grande importância médica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Zoonoses. Vetores. Dípteros.    



 

 

 

 

DIAGNOSIS OF VECTORS ENTOMOLOGICAL SAMPLING 

POINTS   RAPE IN 10 IN THE LOWER RIVER BONITO IN 

MUNICIPALITY OF ARENOPOLIS GO. 

 

 

ABSTRACT 
 
 
             A better knowledge of wildlife vectors, has proved of great importance 

to the solution of public health problems because they contribute significantly to 

the spread of infections, such as leishmaniasis, dengue fever, wounds and 

other zoonoses. There will remain a need for men for long periods of time 

introduced in Tropical forest due to large infrastructure projects that require long 

periods in their executions as railways, hydroelectric dams, among others, can 

raise the risk of triggering an epidemic due to the location of these construction 

sites. The aim of this survey is to provide an overview of regional distribution of 

vector species of medical-social importance. During the diagnostic monitoring of 

vector insect fauna in the area of the lower Rio Bonito, Arenópolis-GO, which 

resulted in the registration of 91 individuals of 11 species, seven (07) genera, 

belonging to the Phylum Arthropoda, Class Insecta, Order Diptera of all, family 

Culicidae. These data can be used to help organize health strategies for the 

county where this running these hydroelectric projects, as was proved several 

mosquitoes transmitting infectious disease of great medical importance. 

 

 
 
 
 
 
 
 
KEYWORDS: Zoonoses. Vectors. Diptera. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O homem e os insetos sempre mantiveram uma relação útil ou nociva 

desde os primórdios da humanidade, mil anos A.C. já era conhecido os efeitos 

danosos dos insetos. Entomologia é o nome dado a parte das ciências 

biológicas que estuda os insetos, mas foi apenas no inicio do século 19, que 

surgiram as sociedades de entomologia em Paris, e no final do mesmo século 

que se iniciou a entomologia médica (CARDOSO, 2010). 

 O ecossistema brasileiro é bastante rico, isso pode ser salientado 

devido seu território geográfico ser vasto e possuir uma gama relativamente 

grande de biomas. Sua fauna possui cerca de 137 mil exemplares, distribuídos 

nos mais diversos filos. A classe insecta é contemplada por cerca de 85 a 95 

mil espécies. Porém, segundo David P. Neves, apenas duas ou três centenas 

são nocivas (GUEDES, 2012; NEVES, 2005). 

Contemporaneamente no Brasil, as doenças metaxênicas em destaque 

são: dengue, malária, leishmanioses, doença de Chagas, febre amarela, 

esquistossomose, filarioses (bancroftose e oncocercose), peste e febre do 

oeste do Nilo. Todas estas ainda expressam uma grande necessidade de maior 

entalhe em sua profilaxia e tratamento. Os vetores responsáveis por estas 

patologias são das mais diversas espécies, ocasionando assim, um entrave 

constante em sua profilaxia (TAUIL, 2006). 

 As protozoonoses ocupam lugar de destaque no cenário da saúde 

pública brasileira, sendo que a leishmaniose tegumentar americana (LTA) 

ocupa atualmente o segundo lugar entre as protozoonoses transmitidas por 

vetores no Brasil, possuindo uma vasta distribuição geográfica em todo 

território nacional, superada apenas pela malária (CUNHA e SILVA, 2007; 

NEVES, 2005). 

O homem contrai estas moléstias ao ser picado por insetos, fêmeas 

destes vetores silvestres de vários gêneros. Entre estes vetores encontra-se 

varias espécies de import nci  medico   soci l (NEVES, 2005). 

 A atividade humana causa diversos impactos nos ecossistemas naturais 

existentes, modificando toda a estrutura e função deste sistema natural, 

proporcionando perdas e alterações da biodiversidade, com isso, as espécies 
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mais sensíveis desaparecem, enquanto outras oportunistas e com maior grau 

de adaptação crescem em abundância. São alterações que causam efeitos até 

mesmo na saúde humana. Essas alterações conseguem influir nos patógenos, 

que são os agentes etiológicos de doenças (vírus, fungos, bactérias, 

protozoários e helmintos), nas populações de artrópodes, como mosquitos e 

outros animais, se tornam vetores; veículos que transmitem estes patógenos 

para o homem (ALHO, 2012). 

Alteram ainda os reservatórios das doenças, as espécies que servem 

como hospedeiros a estes patógenos, que além do homem incluem animais 

silvestres e domésticos, e há uma série de circunstância de alterações 

ambientais que favorece a interação entre homem e o ciclo silvestre destes 

patógenos, e seus vetores, especialmente quando homem invade e coloniza 

estas áreas ainda não antropizadas. Aplicando um sentido retroativo, a 

introdução do homem no habitat dos vetores, essa relação faz aumentar de 

forma drástica o risco de contágio destas doenças, por exemplo: Ectoparasitas, 

como carrapatos, podem transmitir uma diversidade grande de microrganismos 

(vírus, bactérias, protozoários) para o homem e para os animais domésticos, e 

também destes para as espécies silvestres (ALHO, 2012; NEVES, 2005). 

O ambiente pode também ser interpretado como um reservatório de 

bioagentes – vetores e hospedeiros – onde certa enfermidade pode estar 

ausente ou não. Entretanto avaliações sobre a ocorrência e prevalência de 

zoonoses, principalmente nos países tropicais e subtropicais, são importantes 

para ações preventivas ou mesmo dimensionadoras de epidemias (GORDIS, 

2000; GREENBERG et. al, 2001; ROTHMAN, 2002). 

As grandes obras de infraestrutura, em particular as que mantêm por 

longos períodos de tempo operários em áreas de florestas ou áreas rurais, 

onde há o risco de contagio, que possam vir a se transformar em endemias tais 

como surtos de malária, febre amarela, dengue, leishmaniose dentre outras. 

Tendo geralmente relação com processos de desmatamentos e assentamentos 

rurais, obras de infraestrutura, como rodovias, barragens, pois atraem grande 

quantidade de trabalhadores, com aumento desordenado local e regional, com 

um grande fluxo de trabalhadores e seus familiares de várias regiões para os 

locais das obras (ALHO, 2012).        
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Essa intensa movimentação oficial ou não de indivíduos altera 

profundamente o ambiente na região onde se desenvolvem estas obras de 

infraestrutura. Em alguns casos Indivíduos de várias localidades da federação, 

embora haja medidas de controle, há uma movimentação não oficial que 

geralmente cria uma grande população humana em deslocamento que por 

consequência entra em contato com outros indivíduos do convívio familiar em 

seu estado de origem, ou em seu convívio profissional no estado onde se 

localiza as grandes obras ou mesmo se deslocando a procura de 

oportunidades de trabalho (ALHO, 2012). 

 Ocorre também lateralmente a introdução de espécies exóticas, 

domésticas ou não, incluindo gatos e cães, o que geralmente amplia o efeito 

destas alterações em associação do aumento de transmissões de doenças 

infectocontagiosas em animais silvestres, para animais domésticos e 

consequentemente para o homem, animais domésticos que acompanham o 

homem, como gatos, cachorros, cavalos, bovinos, além de espécies exóticas 

que são introduzidas, como plantas, insetos, ratos e outras, interagem com 

espécies silvestres, facilitando a sua transmissão (SILVA JR. et. al.2008; 

ALHO, 2012). 

Os gatos e cães passam a caçar e consumir animais silvestres, como 

lagartos, roedores, filhotes de aves, em associação com a ocupação pelo 

homem dos ambientes antes desabitados ou com pouca ocupação humana, 

tem aumentado a transmissão de doenças endêmicas e a proliferação de seus 

vetores, pela proximidade destes indivíduos com reservatórios e ciclo silvestre 

destas doenças, abertura de novas estradas, barragens e outras obras, que 

introduzem o homem no habitat dos vetores, contribuindo para essa interação e 

aumentando o risco do ressurgimento de doenças já controladas (ALHO, 2012; 

SILVA JR. et. al, 2008). 

Temos por objetivo avaliar epidemiológicamente a distribuição destes vetores 

na área do baixo Rio Bonito no município de Arenópolis GO.   
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Para uma melhor caracterização da entomofauna, foi realizado um estudo, 
entre os dias 27-05 á 01-06 de 2013, foram determinados (10) dez pontos 
amostrais, ambos no baixo Rio Bonito, de forma a cobrir o maior trecho 
possível das áreas antropizadas e áreas conservadas, contemplando as 
seguintes fitofisionomias: mata de galeria não inundável, mata de galeria 
inundável, mata semidecidual, cerrado típico e ambiente modificado; canteiro 
de obra da barragem da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Renic com a 
presença humana, também localizada no mesmo rio, para os quais são 
apresentadas as coordenadas de localização e o mapa da área onde foi 
desenvolvido o levantamento entomólogico (Quadro 01). 
 
Quadro 01. Localização da malha estrutural de coleta de dados de 
entomofauna na área do baixo rio Bonito. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ponto Coordenadas UTM 22K 
Isca Humana 

IH-01 0.455.579 E 8.178.057 S 

IH-02 0.455.860 E 8.177.725 S 

IH-03 0.455.205 E 8.177.848 S 

IH-04 0.454.989 E 8.177.138 S 

IH-05 0.455.661 E 8.176.503 S 

IH-06 0.455.257 E 8.176.319 S 

IH-07 0.454.430 E 8.175.298 S 

IH-08 0.454.528 E 8.175.780 S 

IH-09 0.452.904 E 8.174.490 S 

IH-10 0.453.880 E 8.175.082 S 

Shannon 

SH-01 0.455.575 E 8.178.042 S 

SH-05 0.455.516 E 8.176.529 S 

SH-06 0.455.257 E 8.176.319 S 

SH-09 0.453.404 E 8.174.506 S 
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MAPA  
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METODOLOGIA 

Varias técnicas e metodologias de armadilhas diferenciadas têm sido 

empregadas na coleta de invertebrados, principalmente insetos para estudos 

relacionados com a fauna de uma região. Na ausência de um tipo de armadilha 

adequada à coleta de todas as espécies de insetos, para cada grupo têm sido 

empregadas aquelas que, após testes, mostraram-se mais eficazes em função 

da praticidade e dos resultados obtidos. Para o levantamento entomológico 

foram utilizados métodos ativos e passivos. Foram utilizadas barracas tipo 

Shannon (SH) (Figuras 01 e 02) com a finalidade de identificar as espécies a 

um determinado nível taxonômico conforme a complexidade dos grupos 

observados.  

No entanto, procurou-se permitir a integralidade física do inseto e sua 

posterior soltura, evitando danos maiores as suas estruturas. Por questões 

metodológicas e logísticas as barracas tipo Shannon foram montadas 

diariamente, permanecendo em cinco pontos fixos pré-determinados durante 

12 horas. Ao anoitecer implantou-se no interior da Shannon uma fonte 

luminosa (lampião) para atração eficiente dos insetos alados. Puçás, 

aspiradores entomológicos, e capturadores de sucção serviram de apoio em 

coletas seletivas para identificação no interior dessas armadilhas (Figuras 03 e 

04). Os tubos de vidros transparentes dos capturadores de sucção facilitam o 

diagnóstico taxonômico, auxiliado por uma lupa manual, de determinados 

grupos de importância médica principalmente dos dípteros hematófagos 

(mosquitos) (MARCONDES, 2001). 

              

Figura 01. Barraca Shannon diurna                               Figura 02. Captura de insetos na barraca    
                                                                                        Shannon no período noturno.                      
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 Figura 03.  Barraca  Shannon  com  auxilio de           Figura 04, Técnica de isca humana, auxilio de 

sugador  bucal.                                                                 Sugador  bucal.                 

 

Para a captura de vetores diurnos e crepusculares utilizou-se um puçá 

confeccionado em tecido reticulado e fino, tipo filó, de 20 centímetros de 

diâmetro e 35 centímetros de comprimento, fixado a um cabo de madeira de 30 

centímetros e empregou-se   técnic  d  “isc  hum n ” (IH), onde o coletor 

ficou exposto para servir de atrativo, e coletar os insetos com um aspirador 

bucal ou puçá, com as coletas contemplando os períodos crepusculares e 

diurnos (Figura 05). Após a coleta, todos os exemplares foram eutanasiados 

com acetato de etila (éter) e acondicionados em potes de polietileno, para 

preservação até sua posterior identificação em laboratório (Figura 06). 

(NATURAE, 2008) Os espécimes foram tombados, junto ao acervo do Centro 

de Estudo e Pesquisa Biológicas Goyazes, da Faculdade União de Goyazes, 

rodovia GO-060, KM 19, St. Laguna Park, Trindade-GO. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Figura 05. Técnica de isca humana, com auxilio de puçá.     Figura 06. Identificação dos espécimes capturados.  
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RESULTADOS 

 

Durante a campanha de monitoramento da entomofauna vetorial na área do 

baixo Rio Bonito resultou no registro de 91 indivíduos, de 11 espécies, sete 

(07) gêneros, pertencentes ao Filo Arthropoda, Classe Insecta, todos da Ordem 

Díptera, família Culicidae. (Quadro 02) O gênero Psorophora com 26 ou 

28,57%, o gênero Sabethes representando por 17 ou 20,87%, o gênero Aedes 

com 16 ou 17,58%, o gênero Haemagogus com 14 ou 15,38%, o gênero 

Cuquillettidia 10 ou 10,98%, o gênero Culex 6 ou 6,59% e o gênero Limatus 

com 2 ou 2,19%. O Gráfico 01 apresenta a porcentagem de vetores 

capturados e distribuídos em áreas de captura antropizada e outras 

conservadas. 

 

Gráfico 01: Demonstrativo de espécies de vetores confirmadas para as áreas 
do desenvolvimento do estudo, elucidando os ambientes de captura 
distribuídos em área antropizada e conservadas. 
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Quadro 02: Metodologia de captura, dividida em porcentagens; isca atração 
luminosa, e o uso de isca humana. 
 

 
 
 
Quadro 03: Total de 91 vetores capturados distribuídos em relação às doenças 
que os mesmos apresentam potencial de transmissão. 
 

 

Os gêneros de maior frequência no estudo foram Psorophora com 28,57% do 

total (considerando as duas espécies do gênero), Sabethes representando 

20,87%, Aedes com 17,58% e Haemagogus com 15,38%%. 

Metodologia 

ORDEM DIPTERA 

Família Culicidae 
Isca humana Armadilha Shannon 

Aedes albopictus 3 
 Aedes scapularis 13 
 Coquillettidia nigricans 

 
7 

Coquillettidia venezuelensis 3 
 Culex coronator 1 2 

Culex quinquefasciatus 3 
 

Haemagogus janthinomys 10 4 
Limatus durhami 2 

 Psorophora ferox 10 8 
Psorophora lutzii 8 

 Sabethes chloropterus 11 6 
        Total  64 ou 70%       Total  27 ou 30% 

Taxa Nº Doenças Associadas 

Aedes albopictus 3 Febre Amarela/Dengue 

Aedes scapularis 13 Febre Amarela 

Cuquillettidia nigricans 7 Sem importância médica 

Cuquillettidia venezuelensis 3 Sem importância médica 

Culex coronator 3 Encefalite São Luís/Febre do Oeste do Nilo   

Culex quinquefasciatus 3 Filariose bacroftiana/ Febre do Oeste do Nilo   

Haemagogus janthinomys 14 Febre Amarela 

Limatus durhami 2 Sem importância médica 

Psorophora ferox 18 Encefalites Virais 

Psorophora lutzii 8 Sem importância médica 

Sabethes chloropterus 17 Febre Amarela 
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 DISCUSSÃO 

          As espécies registradas na área do desenvolvimento deste estudo têm 

demonstrado eficiência na transmissão de agentes patogênicos ao homem, 

pois os locais destes empreendimentos reúnem condições favoráveis à 

disseminação de doenças infecto-parasitária. Destacam-se os gêneros, Aedes 

com 17.58% de ocorrência, Sabethes com 18.68% e Haemagogus com 15.38% 

e estes são importantes grupos de dípteros responsáveis por transmissão de 

Dengue e Febre Amarela silvestre, o gênero Psorophora com 28,57%, que são 

transmissores de Encefalites virais, o gênero Culex com 6,59% e são 

responsáveis pela veiculação da Filariose bacroftiana, febre do Oeste do Nilo e 

encefalite São Luís, são estes os gêneros de importância medica capturados 

durante o estudo (FÉ et. al, 2003; FORATTINI, 1965; FORATTINI et. al, 2000).     

A Febre Amarela constitui uma infecção veiculada por mosquitos dos 

gêneros Aedes, Haemagogus e Sabethes, sendo que só o gênero Aedes pode 

vetoriar também os vírus responsáveis pela febre amarela e os responsáveis 

pela febre do dengue, esses culicídeos têm uma distribuição desde a região 

afrotropical até as Américas e que hoje causam grande impacto na saúde 

pública, sendo insetos de hábitos antropofílicos, os quais utilizam de criadouros 

artificiais para a manutenção das populações de mosquitos. É importante 

comentar que a metade dos espécimes do gênero Aedes sp. foram 

encontrados no ambiente já modificado, mostrando sua característica 

antropofílica do gênero, principalmente A. albopictus que pode se tornar um 

vetor importante do dengue e febre amarela (VASCONCELOS, 2002; NEVES, 

2005; FORATTINI et. al, 2000). 

O grupo dos Sabethes inspira cuidados, pois este grupo tem grande 

importância em saúde pública graças à capacidade de adaptação, o grupo 

desempenha papel muito importante na manutenção de arbovírus, como o da 

febre amarela silvestre dentro de populações de certos mamíferos arborícolas, 

e dentre eles sobressaem os primatas para os quais esse grupo, ao que 

parece, dirige as preferências alimentares sanguíneas (FÉ et. al, 2003).    

Quanto ao gênero Culex, sob o ponto de vista epidemiológico, tem 

importância por ser vetor primário das filarioses, é de se pensar que tenha a 

capacidade de veiculação e de manutenção destes parasitos. Na Encefalite 
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São Luiz no que diz respeito à população humana, possivelmente o papel vetor 

do gênero Culex se revelará quando ela adentrar no ambiente natural do 

artrópode. Estes culicídeos também tem demostrado uma capacidade muito 

grande na transmissão da febre do Oeste do Nilo, e já foi demostrado 

experimentalmente sua capacidade de manter a infecção entre a população 

humana, de equinos e de aves migratórias, o que pode ser muito importante na 

propagação da doença, principalmente devido o gênero Culex ser 

antropofílicos e o clima e o ambiente do continente serem favoráveis à 

proliferação destes insetos (LAGOS e NATAL, 2003; DIBO et. al, 2011). 

          Com relação ao grupo dos Psorophora, eles são reconhecidos por serem 

causadores de incômodo, devido ao hábito hematófago agressivo, também já 

foi isol do o vírus “Ilhéus” e   detecção de  nticorpos específicos em  ves 

residentes, migratórias e de cativeiro, em saguis e quatis, e o comportamento 

migratório de aves silvestres pode determinar a introdução do vírus em outras 

regiões já que a distribuição deste grupo dos Psorophora é continental 

(FORATTINI, 1965). 
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CONCLUSÕES 

 

Dos 91 espécimes capturados 71 tinha a capacidade de veicular agentes 

etiológicos, 70% foram capturados na técnica de IH, demostrando os hábitos 

antropofílicos dos mesmos, indicando a necessidade de um cuidado maior por 

parte dos trabalhadores envolvidos neste empreendimento, pois através deste 

estudo ficou comprovada à existência de vários possíveis vetores na área de 

influencia da PCH Renic. 

As obtenções de dados sobre a composição de comunidades faunísticas 

destes vetores e as listagens taxonômicas obtidas nesse estudo representam 

um conjunto de dados, da fauna de invertebrados em associação com as 

doenças que estes transmitem, sendo estas informações de fundamental 

importância por tornar possível o estabelecimento de parâmetros e prioridades 

para a sua compreensão, para assim delinear estratégias para o 

desenvolvimento de projetos de controle destes vetores, e consequentemente 

a diminuição dos números de futuros casos destas doenças.  

Considerando os resultados, os empreendimentos hidrelétricos que tem 

necessidade de expor operários ao risco de contato com o ciclo silvestre destas 

zoonoses por longos períodos de tempo durante sua execução, elevam 

consideravelmente o risco do contagio destas patologias.  
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